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O Sr, Assis Brasil : — ^Sr. Presidente, dis- 
tiuctos compatriotas — O nosso illustre Pre- 
sidente, nas suas poucas palavras, foi tac 
amável quanto pouco exacto — permitta-me 
S. Ex., com a manifestação do meu agrade- 
cimento, que eu faça esta observação. 

Não se trata de uma conferencia, não se 
tjata de fazer di<s<:ursos ; para isto eu não 
viria cá ; ha muito temipo se fazem discur- 
sos sobre as cousas essenciaes a nossa vida, 
como seja a própria indepímdenda do noiso 
estômago, e vejo que com elles muito pouco 
temos adiantado. 

Se "^m todas as cousas as lições de obje- 
ctos ohject lessonSf — como dizem os ingle- 
zes — são as mais convincentes, as mais ne- 
cessárias, as mais praticas, as mais simples, 
as mais rápidas, nunca este facto se eviden- 
cia tanto como quando se trata de assum- 
ptos como aquelle sobre^o qual tomei a li- 
berdade de vir roubar-vos algun* minutos 
esta noite, accetdendo aos instantes convi- 
tes dos preclaros patriotas que dirigem o 
2° Congresso de Agricultura. 

Escolhi hontem, sem maior meditação, 
o meu Hiema e não pensei mais nelle, en- 
tendendo, que não é fácil improvizar conhe- 
cimentos : se eu não os tinha, não era pos- 
s'vel arranjal-os de hontem para hoje. 

O meu theraa é — Gado vaccum mais cou- 
vcnionte ao Brasil. 

Nós todos, que temos tomado pai'te em 
discusáões desta oi"dem ou que temos assis- 
tido a ellas, podemos dar testemunho de 



que as opiniOes a respeito da preferencia 
d-e uma laca Ya<)cum para povoar, não dijs:o 
3& este ou aquelle campo, este ou aquelle 
iEistado, mas todo o território nacional, tem 
constituído uma espécie de guerra do ale- 
crim e da mangerona. . . (Riso,) 

Não sei se ha aqui ainda alguém do tem- 
1)0 dessa guerra; eu, que, apezar de ir para 
velho, sei delle pelo que contavam os meus 
maiores, posso dar attestailo de que a nossa 
pequena humanidade bnasiloira, pelo menos 
no llio Crande do Sul, que sempre gostou 
de pi^ndencias e do brigas, esteve muitaH 
vezos de pistolas arrancadas, para decidir 
dos virtudes dessas du^a modestas plantas. 

Houve mais tarde a guerra do cravo e 
da rosa. 

As diíscussOes, as dissidências, as irrita- 
ções dão-«e hoje sobre cousas mai«s positivas, 
m<ais substanciaes, mas parece que perdura 
a philosop'hia infantil— deixai-me dizer as- 
8im~^ue influia sobre o espirito dos nossos 
antepassados. 

A preferencia pelas raças bovinas é, em 
regra, entre nôs, puramente sentimental. E' 
o que diz a minha observação, e, sem pedir a 
vossa confirmação, simplesmente vos peco 
que mediteis sobre o caso, para ver se não 
é verdadeira a observação. 

'Se ha cousa, entretanto, na qual o. espi- 
rito de partido não deva existir, é esta. A 
questão entende directamente com a ali- 
mentação publica e, pois, com a base da nos- 
sa riqueza e segurança. 

Dizem os philosophos que os povos pasto- 
ris estão no primeiro estagio da civiliza- 
ção. 

Não confundamos; o estado pastoril não 
é a riqueza pastoril, direi melhor, não é o 
da indiMtria pecuária. 

Povo pastoril é aquelle que tem por úni- 
ca actividade ir atrfls do seu rebanho, es- 
perando que a mãi-natureza vá dando os 
seus fructos, sem a intervenção intelligente 
do homem, ou antes com a sua intervenção 
errónea, como as mais das vezes acontece. 

Povo que exerce a i.idustria pecuária jã 
não é pastoril : é agrícola, é um povo que 



tem uiua arte, que exerce uma scioncia pra- 
tica. E poderia dizer-vos que a riqueza pu- 
blica, a solidez do fundamento da economia 
nacion^al, do mesmo modo que a distinccSlo, 
o refinamento, a fidalguia do espirito, afe- 
rem-se em grande parte pelo gráo de adian- 
tamento da industria pecuária em cada paiz. 

NSo quero fazer comparações irritantes 
entre povos, m-as espero que ninguém me 
contrariará quando eu disser que a Ingla- 
terra representa no mundo, na historia de 
nossa humanidade um dos mais luminosos 
expoentes da elevação de que é susceptível 
o espirito humano. (Muito hem.) 

Pods lide yôr oomo Tiv«m oe Inglezes. Com 
a aninha experiência do mundo, devida & 
circuQnstaflicia occasional da profissão diplo- 
mática que me levou a peregrinar de terra 
em terra, até »er restituído a esta, única onde 
comprehiendo a exiietencia, (pude ver essas 
couisas oom os <meuis ollhos. Nas grandes ex- 
posições inglezas, sobretudo <na Royal, da 
Inglaterra, vi o próprio Rei observando oomo 
eraon tratados os seus amimaes. A sua vene- 
randa mãd, q^iaindo viva eia, fazia a mesma 
oousa. Já uma vez n>e referi aos cartazes em 
que se lia : "Vaooa engordada por Sua Gra- 
ciosa Majestade, boi da lavra de Sua Alteza 
o Príncipe de Oalles". E dÍT-vos-hed que a 
minha admiração mão <foi tão grande qoianto 
ft -et^pecie de oonitentamemto ôaitiimo de que 
'me possui, quando me lembrei de que, na 
minha terra amada, tão distante, muitafl ve- 
zes, eu, obscuro lidador, ipequenino bata- 
lhador pelo reeirguiiinento da lindustida a que 
devia a própria independenoia, era qualifica- 
do de man>iaco, porque entendia que o Rio 
Grande não devôa andar montado num cabo 
de vassoura, mas em cavalios, e que, em 
vez de u'ma vacca parecida oom um guara- 
xahim (?), devia ter dessas bellas manufa- 
cturas de carne qne fazem a gloria e ao mes- 
mo tempo a abastança dos povos que as pos- 
suem. 

Não é, pois, senhores, trabalho vil o de 
procurar saher qual o gado varcum mais 
conveniente ao Brasil. 
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Resipottiileinido a essa pergu-mta, vou tailvez 
causar «xtianheza, dizeiDjdo que, Begundo a 
minha experiência, não de ouvir dizer, não 
da ler sinipksmente, mas de fazer por mi- 
nhas màos, durante longos annos, e de obser- 
var o que ha entre os povos mais adianta- 
dos, como entre os «mais atrazados, não ha 
raça alguxQia que &q j^osaiSi dizer a maÍ6 con- 
veniente ao Brasil. 

Pai^ece uma conoluisão desanimadora, mas 
11 fio é. Não ha i-aça alguma de gado vaccum 
absolutamente boa, e não ha raça absoluta- 
mente má, A rez é uma machina, que tem 
de trabalhar mna matéria prima. 

Toda a gente já trabalhou como qualquer 
machina, que jâ sahio do estado primitivo, 
em que o homem, como o tigre, 'lutava com 
as unhas e com os denites ; toda a gente que 
Babe utilizar uma faca ou um (revólver para 
a iluita, ou uma charrua, ou uma machiiMi 
de costuira para o trabalho, pôde attestar 
que não é ándáffiereoite a quaM^ade da ma- 
china, segundo o ime^io em que vai oi>erar, 
ou a onateria prima que tem de elaboipair. 

O tecelão, ,por exemplo, não emprega o 
mesmo mechanismo, -paTa trabalhar a estopa, 
o linho, a lã, o algodão, a seda, etc. 

O cirurgião não vai com os mesmos fer- 
ros fazer as varias intervenções armadas (já 
e«lamoe em tempo de cousas militares) 
(Riso) — a que é obrigado, no desempenho 
de sua difficiíl e tão utii miissílo. 

A matéria pnima que a vacca vai elaboi*ar 
é constdtuida pelo pasto, i>ela agua e pelo 
ar. 

Entendemos, geralimeiítte, não só a re8i>eilo 
de nossas rezes, mas a nosso próprio respei- 
to, que vivemos apenas de comer. Ora, já 
houve um homem que pa^^ou (ou passou 
por passar) quarenta dias sem comer — um, 
tal Tumer: e mais tarde um Sr. Succi... 
praticou anialoga proeza. Si non é vero^ ó 
hene trovato; mas se estes não passiaram 
quarenta dias sem coaiKer, ao menos vinte é 
sabido que se pôde jejuar. E* também pos- 
si\iel passar oito dias sem beber. Agora, 



nmguem é capaz de passar oiito mkiiitos 
Bem Tiespiírar. 

O ar, por oamsegninte, é também um ali- 
mento, é .miesmo o principal dentre elles ; de- 
pois a agua, depois o solido, que, no caso 
da racea, é a pastagem. 

A nmchina tem de transformar essas três 
materiais priímas (naquiMo que faz o ideal de 
todos os homens, ®e mão oomo oousa defináti- 
^ia, ao menos, como meio de conseguir não 
somente tudo quanto é bom, ma®, por imfe- 

licidade, também tudo quanto é ruim nesta 
terra: o ouro. 

A Tiacca é uma macbina de transformar 
l>asto, agua e ar em owro. 

A vrez, ou melhor, a vaooa, que, na miesma 
área de terreno, com a mesma pastagem, 
com a mesma agua, com o mesmo ar, der, em 
menor tempo e com maior seguranea, a 
maior barra de ouro é a meilhor para o 
vosso caso. 

Agora, diante desta conclusão, que é a 
verdadeira, dizei-me que peso podem ter to- 
das essas opiniêes, todas essas expressões 
de sentimentalismo, digamos, dos moisaos me- 
lhores amigos, dos nossos filhos infantes, 
das nosisas esposas, das pessoas que nos 
cercam mais intimamente na familia ou na 
sociedade e que, depois de assistirem a uma 
exposição pecuária, a uma revista de ani- 
maes, vêm nos dizer : " Gostei muitíssimo 
da vaoca tal, da raça qual". Outros, que- 
rendo apoiar com factos a impressão senti- 
mental, dizem ainda : " Gosto extraordina- 
riamente da tal raça, tenho delia uns be- 
zerros muito bonitos. . . " 

Ora, não ha nada honito nem feio. A bel- 
Jeza e a utilidade, segundo tão bem explicou 
e provou o grande leader da philosophia 
experimental no século que findou, Her- 
bert Spencer, a belleza e a utilidade são 
duas idéas correlatas: ttuio qu^ é hom é 
honifo, 

E, se n6s meditarmos um pouco sobre 
esta apophtegma, havemos de achal-o pro- 
fundamente verdadeiro. 



NSo quero offender os velhos que est&o 
nesta sala, e por Isto vou fiallar simplesmen- 
te das velhas, que é certo não estarem aqui- 
repi^esentadas. . . (Ri8o,) Ninguém é capaz 
de dizer que uma velha é bonita; mas quem 
é capaz de achar feia sua santa mãi? Nin- 
guém. Por que? Porque ella é boa. (Ap- 
plau808,) 

Que mérito artístico tinham esses discos 
amarellos, que chamavam *^oncas de ouro", 
no tempo em que as havia... (Riso) ou as 
suas successoras de menores dimensões, as 
libr&s esterlinas ? Nenhum ; mas toda a gen- 
te a<;ha-as bonitas: por que? Porque são 
úteis. 

Para não sahir do próprio mundo das 
Idéas que estou agitando, supponhamos que 
passeiam dous homens por um campo, sendo 
um delles mineiro e outro criador. Se o 
campo faz parte dos desertos de Atacama, 
do outro lado da Cordilheira dos Andes, no 
território dos nossos amigos Chilenos, o cria- 
dor sente a alma confrangida diante da ari- 
dez superficial, por onde parece que passou 
a chamma apocalyptica, com a maldirão do 
Eterno; não v6 nada, absolutamente nada 
que lhe agrade, e eô pCde dizer: "Como 
isto é feio! 

O mineiro, porém, que sabe que, sob 
aquella aridez aipparente, estA o metal lu- 
zente ou o salitre fecundante da terra, que 
se transformará no mesmo metal, acha tudo 
aquillo magnifico c exclama a todo momen- 
to: "Que lindo campo, que bom, que bo- 
nito ! " 

Agora, supponhamos que os mesmos ho- 
mens percorrem as campinas do liio Gran- 
de, esses immensos tapetes ondulantes de 
verdura, que con»átituem para quem sobre 
ellas nasceu o mais bdlo, o mais emocio- 
nante espectáculo da natureza, um mar de 
eisperangas e saudades que coalhasse, atra- 
vés dos séculos, para ser eternamente con- 
temiplado; para o mineiro, são feios, são 
horríveis esses campos, porque elle sabe, ou, 
mesmo que não saiba, por sua experiência 
lhe parece assim, que não deve haver o que 



lhe interessa debaixo daquella verdura. E a 
sua impressão pouco se modificaria, quando 
depois do exame, reconhecesse que o quartzo 
aurífero é muito difficil de trabalho, que 
os veioâ acabam a poucos passos do lugar 
em que foram encantradios, que o carvão 
apenas autoriza a esperança de ser achado 
nas camadas profundas, e o que se encontra 
por emquanto é um linhito, ou outra maté- 
ria imperfeita, que o distincto Minis- 
tro das Obras Publicas, o honrado Presi- 
dente deste Congresso, tentou prestigiar 
com tanto patriotismo, como pouco êxito. 

Esse campos do Rio Grande, para o mi- 
neiro, são feios. Vedes como a mesma cousa 
pôde ser e não ser, e como a escolástica não 
tinha razão, quando dizia — esse et non esse, 
non potest esse. Repito — ^belleza e utilidade 
eão idéas correlatas: o animal que é bom 
é bonito e o que máo é feio: o homam 
(também um animal) é bonito se ô bom e 
é feio se é m&o. Não ha quem não antipa- 
thize com um assassino confesso: por me- 
lhor cara que tenha, aohamos-^he sempre a 
cara antipathica. Por outro lado, um homem 
que á primeira vista parece horrlvell, porque 
não offerece as linhas estheticas que geral- 
mente correspondem ás boas qualidades mo- 
raes, torna-se sympathico, attrahente — por- 
que não direi bonito f — logo que essas qua- 
lidades se revelam. Exemplo desse pheno- 
meno é o sábio Charles Darwin, pelo menos 
para os que o consideram aipostolo da rege- 
neração do espirito humano, como tenho a 
honra de pensar. 

Appliquemos o caso aos animaes. 

Supponde o touro mais bello; ide á Ex- 
posição que entre nós se vai inaugurar e 
na qual existem exemplares realmente boni- 
tos, porque são bons; escolhei o touro que 
vos parecer de linhas mais correctas, o que 
satisfizer melhor o vosso Idéal de criador. 

Agora, escolhei, igualmente, o cavaUo que 
vos agradar mais. Ponde as linhas do touro 
no cavallo, e este será horrível ; ponde as 
linhas do cavallo no touro e o mesmo se 
dará. Ora, as linhas são as «mesmas; o que 
uão é o mesmo é o fundamento: as linhaa 



If 



(lo cavallo, no touro, não suo boas ; as linhas 
do touro, no cavallo, não são boas. 

Assim, pois, é absolutamente infundada 
e perigosa, é cousa de que se deve fugir, 
como de uma causa segura de erros fu- 
nestos, essa affirmacão de que *'o men ami- 
go Fulano, homem de grande experiência, 
que já creou aqui e alli, está contentíssimo 
com esta ou aquella raga, porque mandou 
o anno passado vir alguns exemplares da 
Europa e tem uns bezerros muito hotUioa". 

Isto não quer dizer nada. Os próprios po- 
vos que mais se têm adiantado neste domí- 
nio, por longos annos laboraram no mesmo 
equivoco; mas, á medida que o progresso 
se foi fazendo sentir, elles foram compre- 
hendendo que, quamto ao gado yaccuim, como 
a todas as outras cousas, era precizo pene- 
trar o intimo das matérias, afim de reco- 
nhecer onde está o mérito verdadeiro. 

Assisti (e terei oocasião de vos f aliar 
de muitas cousas que tenho visto, de que 
não ouvi contar), assisti á grande expo- 
sição realizada em Chicago, nos Estados 
Unidos, mo anno de 1900. Fecbava-se o gran- 
de aeculo das luzes e abria-se este, da ele- 
ctricidade, como pretendem alguns, ancio- 
sos por baptizal-o emquanto 6 novo. Nessa 
exposição, começou a ser estabelecido como 
principio que o .iulgamento pronunciado 
pelo jury, quanto aos animaes de corte, e 
mesmo quanto a alguns que não se destina- 
vam propriamente ao corte, não era defi- 
nitivo: depois do juizo exterior, devia ha- 
ver um outro, interior: o animal devia ser 
abatido, submettido á autopsia, á analyse, 
para se decidir quanto á sua substancia 
mais intima. 

Assim se fez, e, não raro a primeira sen- 
tença foi reformada. 

Tôm-se dado outras vezes casos de ani- 
maes que não se destinavam a ser abatidos 
e a respeito dos quaes os proprietários, não 
se conformando com a sentenc&t requereram 
o sacrifício, efim de se julgar pela auto* 
psia se o julgamento extrínseco tinha cor- 
respondido' á verdade intrínseca; e houve 
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reformas de sentenças, como houve também 
confirmacdes. 

Este é o critério hoje adoptado em todo 
o mundo; em Inglaterra não se procede de 
outro modo. Alli, já existia a pratica, em- 
bora não systematica. Os Americanos co-. 
mecaram a imital-a, systematicamente. iNa 
Inglaterra, o próprio Rei, antes delle sua 
mãi, os Princiípes da Casa Real, que todos 
se honram de ser criadores, sujeitam-se ao 
veredictwn de um simples carniceiro, como 
o perito Turner, que vem esfolar o ani- 
mal, esvasiar-lhe as entranhas, calcular 
a differenga entre o peso útil e o peso in- 
útil, examinar a consistência, o gráo da 
carne, a distribuição do gordo e do magro, 
etc. ; e toma-se ainda o peso especifico de 
cada unidade cubica da polpa, a propor- 
ção entre a iparte boa e a parte má, etc. 

E é esta sentença do carniceiro obscuro, 
diante do qual nôs todos aqui passamos in- 
differentes, quje o próprio Rei da Grã-Bre- 
tanha. Imperador das índias, espera com 
enorme anciedade, muito maior do que 
aquella com que n6s outros esperávamos 
aqui que Sua Majestade o Imperador des- 
pachasse a seu bel prazer um Ministério 
e chamasse outro... E creio que, realmen- 
te, o Rei da Inglaterra espera por uma cou- 
sa mais substancial do que aquella por que 
esperávamos nós... {Riso,) 

Esse critério, senhores, é que devemos 
estabelecer, afim de chegar a uma con- 
clusão preciza a respeito da raça que mais 
convém a cada paiz ou a cada zona de um 
paiz. 

As conquistas do progresso, como todas 
as conquistas, não são boas quando feitas 
de chofre. Eu não aconselharia os que são 
responsáveis pelo actual certamen, com- 
memorativo do primeiro centenário da aber- 
tura dos portos dó Brasil ao commercio 
do mundo, não os aconselharia a proceder 
desde logo desta maneira, a seguir rigorosa- 
mente o methodo indicado, antes de nenhum 
aviso aos interessados. Mas pa^a lá deve- 
mos caminhar, ainda que aos poucos. 

O essencial é o criador ter em vista o 
que acabo de expor ; é precizo que cada 
criador se convença de que exerce a pro- 
fissão de um verdadeiro industrialista, direi 
mais, de um verdadeiro sábio, chamado a 
transformar matérias vis naquillo que os 
alchimistas procuravam inutilmente conse- 
guir — barras de ouro. 
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Os nossos pais — coitados ! — com a 
sua iphilosophia errónea, nHo pensavam as- 
sim. Quando tinham quatro ou cinco fi- 
lhos, observavam os que eram mais esper- 
tos, mais "ladinos", como se dizia em casa, 
e determinavam: "Estes, vSo para dou- 
tores", o que parecia mais cstupidozinho 
ficava para se^fuir a profissílo patenia. 
{Uího,) 

Fatal enffano! Para doutores todos nós 
servimos, menos cu, talvez... (Riso) Com 
um i)ouco de boa A^ontade, com experiência 
e prudência, todos podemos applicar a nos- 
sa cataplasma, fazer a nossa ponte, medir a 
nossa terra, mettcr o noBso requenimento, 
dar a nossa sentença ; mas, para transfor- 
mar terra em ouro, é precizo uma Tterdadeira 
sabedoria, é precizo grande competência, 
é precizo, emfim, ser alguma cousa muito 
ditferente do que julgavam os nossos ante- 
passados. (Approvação.) 

Essa sabedoria, felizmente, dAo é inac- 
cessivel a todo o homem. A sua principal 
condição ê a posse de um critério verda- 
deiro. 

Para Sócrates, "sábio é oquèlle que co- 
nhece a extensão do que ignora," euão ha na- 
da tão evidente como — que não conhecemos 
o que ignoramos. O verdadeiro igmorante, 
o que chamamos — néscio — ignora tudo ; "por 
isso julga tudo saber. Para elle é como 
se nada existisse além do estreito horizonte 
que medem os seus olhos curtos ou vesgos. 
E* um exclusivista, um intolerante. 

Ora, o criador não deve ser assim. Logo 
que elle adquire conhecimentos e expe- 
riência torna-s*e um homem bem intencio- 
nado, optimista a respeito das ideias de 
seus semelhantes, inimigo de toda intole- 
rância, observador, sobretudo, modesto e 
humilde, das srrandes leis do pensamento 
applicadas ft industria. 

Ninguém se deve presumir como possuin- 
do a verdade única; devemos estar sempre 
promptos a reformar as nossas conclus5es. 
As considerações que acabo de submet- 
ter-vos foram, bem o sinto, longas de mais; 
julguei, porém, mais útil tomar-vos o tempo 
com dias do que com assuimptos <^e 
outros não dispensam em discussões como 
esta, por exemplo, a loaiga, enfadonha e 
inútil enumeração das raças e variedades 
bovinas. Mais do que disso, o nosso criador 
preciza de boas ideias geraes, de uma es- 
pécie de philosophia da criação. Posso attes- 
tar, pelo meu próprio caso, quanta faJta faz 
essa philosoi>hia. Os erros que censuro nos 
outros também eu os commetti — homo sum.,. ! 
São hoje menos frequmtes, porque estou 
nrmndo do uma grando pro\'enrão, de uma 
grande pnciíMicia para observal-os em mim 
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mesmo, de modo a. evital-os cada vez mais 
facilmente. 

A respeito de raças vaccums, também 
ti\je numhas opiniões defínitims, também 
julguei que sô eu tinha razão, tamíbem 
andei tacteando mais ou menos por alguns 
doe ramos ineertos por onde vejo embrenha- 
rem-se muitos hoje. 

Era quasi menino quando introduzi, um 
dos primeiros no Brazil e no Rio Grande 
do fc>ul, o touro Durham, essa grande raça 
ingleza. Criei por algum tempo esse gado 
e parecia-me e dizia aos vizinhos que estava 
encantado com elle. Tinha bezerros esplen- 
didos, e jula:ava oue isso era tudo. 

Mais tarde, em outra região do Rio 
Grande, adquiri experiência dessa outra 
grande raça, uma das primeiras da Ingla- 
terra — a Hereford. 

Alguns annos depois, em 1890, os ventos 
do destino arrojaram-me fora da pátria, 
na qnal eu não devia permanecer, porque 
a rainha consciência me dizia que eu não 
podia ser, naquelles momentos de confusão 
e de anarchia, tão útil quanto desejava e 
que corria o perigo de me inutilizar para 
tempos em que pudesse ser verdadeiramente 
útil. Fui para longe, e comecei a observar. 

Na Inglaterra, notei desde logo este phe- 
nomeno : que todas as raças inglezas tinham 
o nome de um lugar, e, como em todas as 
cousas inglezas ha sempre um fundo de 
bom sen^o, ou, pelo menos, de oonveiniencia, 
<\ue muitas vezes corre parelhas com o bom 
senso, tratei de ver a razão dessa coinci- 
dência. 

Ha \fi uma ra^^a Dnrham*' E' um condado 
da Inglaterra, Hereford, Devon, Leioester, 
Aberdeen, South Down e outros, são todos 
nomes geographicos, nomes de localidades 
e nomes de raças. 

Penetrando nas exposições, com a facili- 
dade que me^ dava a minha profissão de 
dii>lomata, fui alguimas vezes acompanhado 
T>e]o Manager, isto é, o gerente, ou outro 
official da direcção, que a todo o monaento 
me apresentava (naturalmente como rari- 
dade brasileira, (Riso) aos criadores que 
Íamos denarando, em termos como eí*tes : 

"Aqui lhe .apresento um homem de Dur- 
ham, um homem de Lincoln, a Durham-manf 
a Lincoln-man..." 

Esses qualificativos pecuários appl içados 
a pessoas significam que a criação está de 
accôrdo com a região. 

O Inglez, quando adquire a terra, o cam- 
po, trata de sal>er de que matéria prima 
dispõe, e, em seguida, não discute mais com 
pessoa alguma. E* uma cousa tão simples 
como o qne se dá quando temos de mobi- 
liar uma casa: tomamos ou compramos a 
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casa e jft sabemos que na cozinha irá um 
trem de cozinha, na sala, movais de sala, 
no corredor, no vestíbulo, etc., moreia cor- 
respondentes, e assim até a rua; e deixa- 
mos âa vezes peças sem moveis, por serem 
inhabitaveis. 

Pois é precizamente essa a regra entre 
os criadores adiantados. O homem não se 
julga com o direito de escolher a raga; 
quer dizer, elle entende que cada campo 
requer a sua raça, e tem raz&o. 

Tensos nós, no nosso Brasil, circumstan- 
cias antalogas ás da Inglaterra? Temol-as, 
em muito maior escala. A Inglaterra é mie- 
noT do que mais da metade dos nossos Es- 
tados, tomados de per si. 

O Estado de Minf^, que é o noeso quairto 
ou quinto Estado em superfície» 6 maior do 
que toda a Riissia da Europa. Q\w náo 
será em relaç&o a essas pequeninas ilhas, 
da maior das quaos o nosso poeta disse que 
era "um navio que Deus na Mancha anco- 
rou ?" 

Pois, fí'» ni Tnflrlaterra ha differenoas 
ilocaes, divereidade de territórios e de meio, 
que impQe a adopcSto de uma ou de outra 
raça e o crindor jnlga que dipve obedecer 
a essa lei, por que é da sabedoria obedecer 
ás leiís, oomo será possível, entre nôs, de- 
cretar qup uma única raça convém a todo 
o paiz? E decretar com que meios? Sim- 
plesmente porquie ella nos agrada aos olhos, 
ou porque Fulano tem delia bezerros multio 
"bonitos? t.,. 

A própria Inglaterra, nas colónias, em 
theatro muito mais vasto, nSo decide sem 
proceder a observaçtíes análogas ás que fo- 
ram feitas nas Ilhas Britannicas. A este 
propósito referirei um facto, que ^ o mais 
p-loquente p demo"atra<"ivo possivel. Na 
Colónia do Cabo da Boa Esperança, que está 
em lattitude mais ou menos idêntica á dos 
nossos Estados do Sul — Paraná. Santa Ca- 
tharina e Rio Grande, eram criadas diver- 
sas raças, aperfeiçoadas ao lado do gado 
crioulo de lá, que é, como o noeso, proce- 
dente da Península Ibérica, da Respanha, 
principalmente. 

Os colonos, em regra, nfío sSo os indiví- 
duos mais intelligentes de. uma raça, embora 
sejam os mais ousados. Faziam tentativas 
desarrazoadas e discutiam, como nós, os 
méritos das vaccas. 

O Governo, vigilante sempre para atten- 
der aos movimentos da opinião, ainda que 
nSo se julgue bastante» sábio para dírigil-a 
inteiramente, vio que era occasino de inter- 
vir. Mandou que as estaçOes experimfentaes 
estabelecidas nas varias zonaa se puzessem 
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á obra para verificar o grão de adaptabili- 
dade die cada raca aos sitios que as mesmas 
estações occupavam. 

Esse trabalho £az-se do seguinte modo: 
tomam-se lotes das varias raças, da mesma 
idade e nas mesmas condições. 

Ess^ lotes são collocados em circuinstan- 
oias idênticas, pastagens das mesmas dimen- 
sõps, sujeitas ás mesmas infhw^ncias meteo- 
rológicas, e onde os animaes têm de empre- 
gar esforço igual para attingir a agua e o 
alimento solido. Faz-»e o possível para que 
a nutricSo seja igual, e para que sejam id?n- 
Hcfín todas as oondií^ões biológicas, como 
facilmente cotmprehendereis sem que eu yos 
descreva todas as minúcias. 

No fim de alguns annos de observação, 
sabe-ee bem qual é a raça que se comporta 
melhor em relação á conservação e ao pro- 
gresso, em relação ft engorda, & prolificidade, 
á tolerância quanto a pestes e accidentes, e 
principalmente qual a que melhor responde 
ás qualidades d(e origem. 

Ora, isto é o que ha de mais comesinho, 
e todo homem que teve, sequer, uma venda 
de bacalháo ou carne secca, nunca se dis- 
pensou de fazer. Só assim poderá verificar a 
utilidade de proseguir no negocio ou de mn- 
dp* nara outzo. 

Tomemos o caso de um commercante. Eu, 
que sou profano no commercio, vejo um 
desses grandes negociantes estabelecidos em 
sumptuosa casa da Avenida com as prateTl!^- 
ras abarrotadas de mercadorias e o estabeleci- 
mento repleto de clientes. Vejo-o agora 
nestas condições; retiro-me para minha 
terra, volto dahi a- um anno e encontro a 
casa da mesma forma; durante uns pares 
de annos, a apparencia é a mesma, e eu 
seria capaz de jurar que a casa continuava 
em igual pé de prosperidade. De repente, 
annuncia-se a quebra da casa, como uma 
destas apoplexias, ou syncopes que de um 
momento para outro reduzem a cadáver 
um homem que parecia vender saúde. O 
facto sorprende-me immensamente ; ao ne- 
gociante não. Por que ? Porque elle tem os 
livros do Deve e Haver, das entradas e • 
sabidas, sabe se o sen negocio vai para 
diante ou para traz. Se é homem cauteloso 
e pôde, retém a rédea— deixai-me empregar 
a figura, já que se trata de criação — re- 
tem-n-a a tempo, antes de se precipitar no 
abvsmo. 

E' o que geralmente não fazem os nossos 
fazendeiros. Toda esta gente que se gaba 
de ter os maisr lindos bezerros, de estar ha 
dons ou três annos (e julga-se que é tempo 
sufficiente, e algumas experiências aqui, 
nem tanto duram !) criando uma certa 
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raça, toda essa gente sapp0e-se capaz de 
declarar sentenciosamente que tal raga é 
a melhor e que a do vizinho nao presta. 
Toda es»a gente não tem a cautela comesi- 
nha de manter uma escripta, para saber se 
o ne'gocio tira sempre ou n/nnca dA. 

O sábio, o pratico, o sensato inglez, não 
procede assim e não fez assim em suas 
colónias. Tratou, pela observação constante, 
de verificar se cada raça ganhava ou per- 
dia; e o ganhar ou perder, no caso, mão 
depende, em criação como no mais, do que 
se apura sem attenção ao que ee gasta; 
trata-se de renda liquida e não de renda 
bruta. 

O que faz com que o negociante que vos 
acabo de figurar prospere ou quebre não 
é simplesmente vender ou deixar de vender : 
é também, fmtre outras cousas, o seu me- 
thodo de vida. Pôde pagar detmais kos au- 
xiliares, nfío ter ordem sufficiente, nem 
mesmo vigilância para evitar desvios de 
dinheiro da gaveta: p6de perder oorasiões, 
por dorminhoco, vadio ou pouco intelligente, 
occaijiões de evitar prejuízos ou de obter 
lucros. Tudo isso deve ser sommado, e tudo 
isto existe — é perfeito 6 simile — em relação 
a essa outra industria, a esse outro com- 
morcio de que vos estou fallando: a cria- 
ção de gado e a administração da fazenda. 

Certas raças, comquanto, aos olhos ^os 
profanos, continuem em boas condiçQes, gor- 
das, com o pello lustroso, perdem de geração 
om geração cincoenta kilos, eeissenta, ou cem. 
Outras ha que nada perdem ou muito pouco, 
durante um ou dous annos, em circumstan- 
cias normaes, mas que não refdstem a cir^ 
cumstancias extraordinárias, como a secca, 
que supprime a aierua, ou a abundância de 
chuva, que provoca o apparecimento de 
todos o» parasitas, inclusive do nosso fa- 
moso "carrapato", bicho que prtde.chamar- 
se com propriedade muito feio, porque é 
muito mão. (Riêo,) 

Ha ainda raças que resistem melhor que 
outras a todas as influencias; dessas algu- 
maíí não dão grande lucro immediato. apenas 
se mant^m ; mas, quando, por exemplo, vem 
o carrapato, tftm o couro bastante 'duro 
para lhe resistir, ou são bastante sani;ui- 
neas para não se enfraquecerem pela sucção 
de alguns milhõeis de glóbulos vermelhos 
do sangue; são, em summa, raças que dHo 
resultados mais seguros, embora não sejam 
tão rendosas como outras. O grande rendi- 
mento não basta; a segurança é elemento 
e$eencial de todo negocio. O finanoeirofc o 
banqueiro, qué a mim, um pobre diabo, em- 
presta a dez por cento e ainda não estíl 
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contente, nem tranquillo, empresta ao meu 
vizinho, icapitalista, a quatro por cento e 
fica satisfeito, porque o negocio é muito 
mais seguro. Nenhum gado poderá dizer-se 
hom se, allém de se conservar sueceptivel 
de rendimento, não offerecer garantia de 
viver, 

CJom este critério foi que se decidiram 
quaes eram as raças que mais convinham 
ás diversas regiões da Africa do Sul. Mais 
ou menos o mesmo tem sido ol)servado em 
outras partes e é o que devemos fazer, se 
quizermos collocar em bom pé a nossa in- 
dustria pecuária. 

Senhores, eu não acabaria, se quizesise 
continuar a exemplificar. Já vos disse que 
isto não é uma conferencia, nSo é uma 
monographia: é uma simples palestra, em 
que vou tocando de leve em' alguns pontos 
do vastíssimo thema, que daria para se 
instituir uma cadeira, um curso de alguns 
annos, para um professor — não para mim, 
que sou ignorante. 

Dir-vos-hei ainda, nesta mesma ordem de 
considerações que, do modo por que temos as- 
sentado o problema da criação, é como ise 
declarássemos que não assentamos problema 
algum. 

Quando o homem, s6 ou em collectividade, 
delibera fazer alguma cousa, elle começa 
por estabelecer o que vai fazer, começa por 
se traçar um roteiro: e. ainda que este se.ia 
])Ouco, pôde dar resultado, occasionalimente, 
porque emfim é um roteiro. 

Louco era o roteiro do pobre Colombo, 
do maniaco que julgava encontrar as índias 
no ponto de onde vos estou fallando, quando 
estamos muito mais perto da Europa do 
que delias; entretanto, como tinha um ro- 
teiro e caminhava ejrstematicamente, pôde 
resistir, com a fé que o alimentava, ao de- 
sanimo dos sens, á própria revolta, á co- 
vardia, é traição, pôde resistir até aos 
vãos temores de que a humanidade em seu 
tempo era victima, e fitou impávido os 
monstros ameaçadores que a fantasia lhe 
mostrava na onda espumante, e sob as qui- 
lhas cortadoras, até que o acaso, que pre- 
meia a constância, lhe deparou molhada 
ainda do Dilu/vio^ qual Titão deseommunah 
como disse o grande poeta Bahiano, esta 
terra a respeito de cujos destinos temos tan- 
tas responsabilidades, na qual tantas cousas 
estão ainda por fazer, desde as Ínfimas, 
como esta de que trato, até és superiores, 
como seja a direcção da sociedade. (Appro- 
vacões.) 

Mas T>fío percamos de vista o criador de 
gado. Dizia que elle nSo tem roteiro algum, 
que nâo assentou ainda o problema que deve 
resolver, e se o assentou foi mal. 
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Desde logo, dizei — coxisultaiido a vossa 
consciência a vossa memoria, que é que ten- 
des ouvido de todas as pessoais que vos têm 
fallado com algum comiecimento de causa 
eobre estas cousas; dizei-me se o ideal de 
muitos dos nossos criadores não é ter uma 
rez muito grande e muito ^orda... 

E' ou não é assim? (Stgnaea de asaentp- 
mento do aiiditorio) . 

E* a verdade; a todo momento ouvimos 
dizer: "Você tem gado bom, mas o meu é 
maior,** 

Hoje mesmo estive com um homem, mui- 
to bom e muito ignorante, que pensava es- 
tar-me a dar uma lição (e dessa gente te- 
nho recebido muitas) fazendo-me o elogio 
de nm animal, porque pesava 1.500 kilos. 
Como única resposta, observei-lhe, grace- 
jando: **Lembre-8e de que o diabo também 
é grande e nSo serve para nada." {Riso). 
Ficou um tanto abalado com este argumento 
ad hominem, mas não de todo convencido. 

Ainda recentemente vi, na grande Expo- 
sição de Buenos-Aires, um exemplar da raçn. 
Durham ser classificado de candidato a 
campeão e contemplado apenas com uma 
menção honrosa. SendOj entretanto, o touro 
mais pesado entre os milhares de touros que 
se apresentaram. E o jury era presidido ou 
assessorado por uma delegação da Royal 
Agricultura 1 Society, de Londres, da qual é 
presidente honorário o Rei de Inglaterra, e 
que os Argentinos, muito acertadamente, 
convidam para os auxiliar no julgamento na 
grande e bella Exposição que todos os annos 
realizam em Palermo. 

Ha uma certa bitola para as cousas, parr 
as raças inferiores e até para a humana, f 
individuo aue fosse da altura de uma da 
columnas desta sala, teria até vergonha de 
apparecer entre nôs, do masmo modo que o 
que fosse mais baixo do que o sõcco da co- 
lumna. {Riso). 

O animal que excede certo tamanho ou 
o qiie não chega a elle não é bom. 

L)epois. é precizo considerar que cada 
kilo, cada gramma,, cada molécula dessa 
grande massa não vem gratuitamente, vem 
ã custa do que ingere o animal. Ora, se pnra 
obter um boi de mil kilos, fOr precizo p/*" 
dentro desse boi o preço de mais de mil ki- 
los, o negocio será ruinoso; agora, se eu 
poder obter um boi, tendo somente a me- 
tade desse pesO; sem gastar o valor de tre- 
zentos kilos, ficarão duzentos kilos de lu- 
cro, de diffierença a favor do criador. 

Agora, explicarei o sentido da minha 
observação — que os criadores entre nós têm 
geralmente assentado mal o seu problema: 
o que se trata de obter não é um animal 
grande, mas um grande rendimento, e este 
não depende sô do tamanho do animal. A 
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melhor raça, debaixo deste ponto de yista, 
que é o essencial, será a que, na mesma 
área de terreno, no mesmo tempo e com a 
mesma segurança, der o mtkior rendimento 
liquido. O que deve, pois, ser grand-e é a 
barra de ouro a extrahir da terra, e não 
o animal, que é a machina destinada a fa- 
brical-a. {Muito tem.) 

Collocado o problema por essa forma, já 
o criador terá um ideal a perseguir, um ro- 
teiro a observar. Concedo que não é possível 
ser absolutamente systematico no nosso 
meio insufficiente, onde a cultura é e terá 
de ser por muito tempo em grande parte 
extensiva, ^x. cultura intensiva, tanto de 
plantas como de anlmaes, em que se dá e 
se colhe tudo por conta, peso e medida, ain- 
da tem longe o seu reinado no Brasil. Por 
emquanto impera principalmente a rotina 
e sô em certa medida o criador nacional 
poderá utilizar os methodos rigorosamente 
racionaes. Tenho, entretanto, a pretensão 
de sustentar que as regras que acabo de es- 
tabelecer para a determinação das^ raças 
vaccums mais convenientes ao Brasil — são 
applicaveis mesmo á nossa presente situa- 
ção. 

Nem seria eu q*ae luuv^ia de aconselhar 
uma ruptura violenta com a cultura ex- 
tensiva, nem mesmo com o que se chama 
rotina, apezar de ser por alguns considerado 
um maniaco do progresso, ou uma espécie 
de pretendente a leader da reforma rural na 
minha terra e no Brasil. 

A este respeito, o meu lemma é que é 
precizo fazer tudo, até a rotina, servir o 
progresso. A rotina também já foi progres- 
so, assim como o progresso ha de tornar-se 
rotina, quando o que tem hoje aquelle nome 
se tornar aceito pelo grande numero e ver- 
dades novas vierem reclamar novas refor- 
mas. E' o que ensinam os mais sábios phi- 
losophos, entre os quaes esse que tanto bem 
fez á humanidade e tanto mal ao Brasil, se- 
gundo alguns, — ^Augusto Comte — , quando 
aconselhou "conservar melhorando". (Ri- 
so.^ 

A rotina é uma garantia do progresso. 
Costumo dizer que todos nós temos o direito 
de desembarcar quantas vezes quizermos na 
Ilha da Aventura; o que não devemos ê 
queimar oe nossos navios. Estes devem 
estar sempre promptos, para a um momento 
dado levantar ferro, ou cortar amarras e 
velejar para a terra de salvação. O navio 
que pprmitte essa retirada, ou mesmo qne 
a evita, norque nos dá sufficiente^ apoio 
para realizarmos plenamente o objecto do 
desembarque — é a rotina. Ella dá pouco, 
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mas dâ pela certa, emquanto que o pro- 
gresso vai âs apalpadelas — ^póde dar muito, 
mas facilmente tem os seus eclipses e as 
suas fallencias. 

Depois d<e me haverdes ouvido com tanta 
paciência por tanto tempo, me permittireis 
a familiaridade sufficiente para illustrar 
com factos quasi Íntimos da minha própria 
vida as affirmações que vos faço. Não é 
mysterio, pelo menos para os amadores do 
turff que sou um antigo criador de cavai- 
los de corridas no Rio Grande do Sul. An- 
tes e depois de eu ter começado a explorar 
essa industria, muitos a tentaram lâ mes- 
mo e.em outros dos nossos E2stados. Nin- 
guém, porém, que me conste, tem resistido 
por tanto tempo como eu aos azares dessa 
mais precária de todas as industrias. Pois 
bem ; o segredo do meu êxito, pelo menos a 
sua principal explicação, consiste em me 
haver sempre apoiado na rotina. B* com 
a exploração rotineira da propriedade, já 
na criação extensiva do gado & lei da natu- 
reza, já sujeitando^me a receber apenas 
o lucro minimo da* terra dada em arrenda- 
mento — que tenho podido resistir aos máos 
annos e ás más quadras para o criador do 
cavallo corredor, esperando pelos bons tem- 
pos, que nunca deixam de voltar. 

Esta, aliás, não foi uma industria em que 
eu tivesse entrado por vocação. Nunca apos- 
tei, nunca perdi nem ganhei um vintém em 
corridas. E' verdade que sempre reputei o 
cavaJlo corredor uma necessidade para a 
obtenção do cavallo militar, por meio do 
cruzamento ; mas foi propriamente um inci- 
dente pessoal o que me lançou na corrida, 
que nunca mais deixei, apezar das longas 
ausências da Pátria. Referirei ligeiramente 
essa pequena historia, que talvez revista al- 
gum interesse para o limitado mundo dos 
meus collegas criadores e sportmen. 

Nos primeiros mezes da proclamação da 
Republica, em conversação com o nosso 
grande compatriota o Marechal Deodoro, in- 
citei-o um dia a aproveitar o período de op- 
timismo — a lua de mel do novo regimen — 
quando predominavam ainda os impulsos ge- 
nerosos e bons, afim de promover o desen- 
volvimento do cavallo militar no Brasil. Re- 
cordei-lhe que o nosso maior, talvez único 
desastre politico e diplomático, tinha tido por 
causa a falta de cavallos : em 1827, o nosso 
Exercito, composto de 4.000 infantes e uma 
insignificante ala de cavai laria mal mon- 
tada, vio o seu comboio tomado pelo ini- 
migo^-10.000 homens montados em ópti- 
mos ginetes; reconhecendo a impossibilidade 
de sustentar a acção, o General Barbacena 
— um Brasileiro aliás de grande mérito, 
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sein exclusão do próprio mérito militar — 
vio-se obrigado a ordenar e executar uma 
retirada em boa ordem; o inimigo retirou 
também; não houve vencedores nem venci- 
dos ; mas o nosso peior inimigo, o inimigo 
interno, a politicagem, no intuito de malsi- 
nar o Imperador, por sua vez desnorteado, 
violento e ignorante (ainda qne possuindo 
outras nobres qualidades de caracter), for- 
cou-os a affrouxar; veio a mediação ingleza 
e perdemos com a Cisplatina um dos melho- 
res pedaços do território nacional. Hoje se- 
ria impossivel c absurdo impugnar o facto 
consummado; o território que então habita- 
vam apenas uns poucos gaúchos enervados 
pela tyrannia de Artigas, transformou-se em 
nação independente e soberana, com a qual 
cada dia estreitamos mais iS nossas rela- 
ções de amizade e cuja independência deve- 
mos considerar como inviolável e sagrada; 
mas isso não tira que naquelle momento 
histórico podia o curso das cousas ser dif- 
ferente do que foi e o Brasil, que effectiva- 
mente ultrapassou a linha da demarcação 
do Papa Alexandre VI em todo o território 
que conquistou além da Laguna, tivesse 
hoje como limite extremo a enorme caudal 
do Sul até a sua embocadura no oceano, se 
não estivesse a pé. 

Depois de me ouvir, o grande Marechal 
retrucou: '^Conheço a sua terra melhor que 
você, assim como conheço o Uruguay e a 
Argentina, e estou convencido de que o Rio 
Grande nunca ha de criar cavallos como o 
Prata." 

■Respondi como .pude ; a discussão tomou 
mesmo algum calor ; havia no momento algu- 
mas pessoas que esperavam fallar ao Ohefe 
do Governo, provavelmente sobre altas ques- 
tões de demissões e nomeações de subdelega- 
dos de policia (riso) ; cortei a conversação 
dizendo: "Senhor, sõ tenho um meio de lhe 
provar que o Rio Grande pôde criar cavai- 
los como qualquer outro paiz ; vou crial-os 
e, quando V. Ex. fôr Presidente da Repu- 
blica (infelizmente tive de recusar-Uie mais 
tarde o meu voto) hei de dar uma parelha 
delles para a sua carruagem e V. Ex. verfi 
outros chegarem adiante nas corridas a que 
assistir**. Disse e cumpri, como, graças a 
Deus, tenho cumprido tudo quanto tenho 
até hoje promettido aos outros ou â própria 
consciência. Ha nesta assembléa muitos ca- 
valheiros que i>odeiu dar testemunho de mi- 
nha verdade, entre elles noto meemo um dl- 
çno presidente de sociedade hippica. 

O que fiz com o aperfeiçoamento do ca- 
vallo faço e aconselho a respeito da criação 
da vacca e de tudo mais : é precizo não em- 
barcar todos os elemeíntos economicoe, todo 
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o capital, toda a energia na cultura de uma 
raça aperfeiçoada. Deve proceder-se experi- 
mentalmente e sempre contando com uma 
renda segura que responda pelas eventuali- 
dades iiâelizes da tentativa de progresso. 
A tentativa, entretanto, terá o bom êxito 
tanto mais seguro quanto ella se conformar 
com os bons principios ; e o melhor de todos 
elles, o mais essencial é — a adaptabilidade 
do animal ao meio. 

Insistir em cultivar um animal ou uma 
raça em meio impróprio é ir atrás da ruina 
certa. B* inútil que uma raga exhiba lindis- 
simos exemplares na Inglaterra ou na Ar- 
gentina: ella nada valerá aqui, se não fôr 
adaptável ás nossas condições. B, além de 
ruinoso, será cruel, porque, oom o prejuízo 
do criador, vem o definhamento, ii lenta ago- 
nia do animal. A rez é um de tantos escravos 
que este petulante rei da natureza, o ho- 
mem, tem escravizado ao seu carro trium- 
phante. A única desculpa que temos para 
roubar a liberdade aos seres que chamamos 
inferiores, por possuírem alma que parece 
mais rudimentar que a nossa — é fazermol-o 
intelligentemente, de modo a aperfeiçoar a 
sua espécie, como aperfeiçoamos a nossa; é 
occasionar-lhes a menor dôr possível, collo- 
oando-os, antes de tudo, no meio a que fo- 
rem mais affeiçoados, e até supprimindo-lhes 
a carga da vida (quando fôr caso disso) sem 
as torturas physicas e os tormentos moraes 
a que a nossa agonia final de animaes supe- 
/iores nos submette. 

Depois de dar satisfação á exigência pri- 
mordial da adaptabilidade ao meio, é pre- 
ciso inquerir pura que fim se deseja a vacca. 
Ella se presta principalmente para três cou- 
sas : para dar leite, para dar força, para dar 
carne.Quaes são debaixo deste ponto de vista 
as maioi?es necessidades do criador brasiileiro, 
em geral? Respondo affoitamente e sem 
mais considerações — ^porque já é tempo de 
pensar em acabar com esta palestra — o cria- 
dor brasileiro, na grande maioria dos casos, 
não pôde especializar-se em uma única des- 
sas três producções : elle preciza do gado que 
combine no mais alto gráo as faculdades de 
produzir leite, trabalho e carne. 

As especializações que podem existir neste 
paiz são excepções que não bastariam para 
influir na grande criação. Assim, o leiteiro 
dos arredores do Rio pôde especializar-se, 
como realmente o faz com e vacca mais abun- 
dante em leite, sem se importar com a apti- 
dão da raça para carne e trabalho. Ainda 
quanto ao leite, a abundância não será a 
melhor especialidade, se a população ou a 
melhor parte delia fôr exigente a respeito 
da qualidade, da riqueza do leite em gor- 
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dura e outras matérias solidas, assim como 
quanto & maior immunidade para as enfer- 
midades, entre as quaes resalta a tuberculo- 
se. E' por esta razão, principalmeiDite, que 
não julgo muito longo o reinado da espécie 
da vacca hollandeza que aqui chamam to- 
rina: o seu leite é rico somente em agua, 
e não raro é portador da terrível peste que 
mais afflige a humanidade. 

Exceptuando o gado para fornecer leite ás 
grandes cidades e o caso mais raro ainda — do 
que tem iK)r unico destino carregar monoli- 
thos graníticos nos feios e pesados carros 
que diariamente estragam as ruas desta Ca- 
pital e os nossos ouvidos (riao), p6de affir- 
mar-se que a criação nacional deve ter sem- 
pre em vista, com igual empenho — o leite, 
o trabalho e a carne. Peco-vos, pois, per- 
missão para dar por assentada mais uma 
conclusão, ústo é-^que para o caso mais geral, 
a raça vaccum maia conveniente ao Brasil de- 
ve reunir e combinar no maia alto grão a 
carne, na maior quantidade e da melhor 
qualidade. 

Chegado a esta altura da palestra qxiQ me 
foi ordenada pelo nosso digno presidente, 
reconheço que, a não coarer o rísco de vos 
fazer aidorme<9efr {não apoiados), se toma 
materialmente impossível ir além dos prínci- 
pios geraes que tenho ventilado. Não teria 
tempo nem forças para uma analyse de cada 
uma das ragas ou variedades ensaiadas ou 
propostas no Brasil. Não o lamento, entre- 
tanto, porque reconheço a escabrosidade da 
it&nio, porque reconheço a escabrocâdade da 
me tiverem dado a honra de haver acom- 
panhado, os meus esforços pelos progressos 
ruraes da nossa Patría poderão dar teste- 
munho de que eu observo um costume que 
desejaria vêr observado por todos os douto- 
res : tomo a medicina que receito aos outros 
(movimento). Pois bem; não seria sincero, 
não mereceria sequer a vossa attenção— que 
os vossos applausos nunca merecerei (não 
apoiados), se não declarasse que, sendo cria- 
dor também eu, o gado que prefiro é o que 
eu próprio cultivo. E' o que também acon- 
selho para todos criadores que possuírem 
compôs análogos aos meus, ou condições se- 
melhantes ás que descrevo neste folheto 
(mostra um folheto) no qual se descreve a 
minha granja e tudo quanto ella contem. 
Este mesmo folheto está precedido de um 
prologo, que tem dous méritos: o de ser 
muito curto e o de deixar bem claro o espi- 
rito das minhas preferencias. Vou lêr — ^não 
vos assustareis (riso) : "A Granja de Pe- 
dras Altas não louva o que tem; mas pro- 
cura ter o que louva". 
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R tenho concluído. NSo quero ser tutor 
de ninguém. Seria feliz se simplesmente 
houvesse conseguido fazer penetrar profun- 
damente no cérebro dos criadores os princí- 
pios geraes que debati. A decisão para cada 
caso particular somente poderft vir de modo 
definitivo com a experimentação e a expe- 
riência de cada um. O grande tyranno e phi- 
losopho da Iloma Imperial disse que era 
desgraçado o homem que depois dos trinta 
annos não se fazia medico de si mesmo. O 
conceito p6de ser extensivo a todos os dis- 
trictos da vida humana, inclusive a sciencia 
de criar animaes. Trate cada um de obser- 
var com os próprios olhos e ft própria custa, 
&té que seja conquistada a verdade necessá- 
ria a todos ; mas, pelo amor de Deus, tor- 
nemos d discussílo calma, razoável e esclare- 
cida e deixemos repousar no regaço do pas- 
sado o espirito que animou as contendas do 
Alecrim com a Manjerona, se queremos que 
seja fecunda a nossa energia em bem da ri- 
queza nacional. {Palmoê, O orador é viva- 
mente felicitado,) 
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